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Portaria n.o 1033/2001

de 22 de Agosto

Pela Portaria n.o 461/92, de 3 de Junho, foi transmitida
à SOTAC — Sociedade de Turismo e Agricultura a zona
de caça turística da Herdade dos Cachopos (processo
n.o 73-DGF), situada no município de Mértola, com
uma área de 1167,8500 ha, válida até 3 de Agosto de
2001.

Entretanto, foi requerida atempadamente a sua reno-
vação, com fundamento no artigo 44.o do Decreto-Lei
n.o 227-B/2000, de 15 de Setembro.

Contudo, o processo não ficou concluído até ao termo
da concessão.

Nestes termos e em obediência ao princípio geral da
legalidade e com fundamento no disposto no n.o 9 do
artigo 44.o do citado decreto-lei:

Manda o Governo, pelo Ministro da Agricultura, do
Desenvolvimento Rural e das Pescas, o seguinte:

1.o Na zona de caça turística da Herdade dos Cacho-
pos (processo n.o 73-DGF) é suspenso o exercício da
caça e de actividades de carácter venatório, até à publi-
cação da respectiva portaria de renovação, pelo prazo
máximo de nove meses.

2.o A presente portaria produz efeitos a partir de
4 de Agosto de 2001.

Pelo Ministro da Agricultura, do Desenvolvimento
Rural e das Pescas, Victor Manuel Coelho Barros, Secre-
tário de Estado do Desenvolvimento Rural, em 3 de
Agosto de 2001.

Portaria n.o 1034/2001
de 22 de Agosto

A área das Herdades da Amoreira e outras, município
de Montemor-o-Novo, é uma área que pertencia a duas
zonas de caça associativa concedidas ao Clube de Caça-
dores da Represa.

Considerando que não foi pedida a renovação destas
concessões e que na área em causa existe grande abun-
dância de espécies cinegéticas, que é necessário pre-
servar:

Manda o Governo, pelo Ministro da Agricultura, do
Desenvolvimento Rural e das Pescas, o seguinte:

1.o Com fundamento no artigo 7.o da Lei n.o 173/99,
de 21 de Setembro, e no artigo 50.o do Decreto-Lei
n.o 227-B/2000, de 15 de Setembro, é criada na área
da Direcção Regional de Agricultura do Alentejo a área
de refúgio MTN-1, designada «Herdade da Amoreira

e outras», na freguesia de Nossa Senhora da Vila, muni-
cípio de Montemor-o-Novo, com uma área de
2031,46 ha.

2.o Os limites da área de refúgio de caça vão demar-
cados na carta que constitui anexo ao presente diploma
e do qual faz parte integrante.

3.o Nesta área de refúgio é proibido o exercício da
caça, o qual só excepcionalmente virá a ser autorizado
pela Direcção Regional de Agricultura do Alentejo,
aquando da existência de prejuízos causados em culturas
agrícolas.

4.o Para efeitos da correcção de densidade das popu-
lações cinegéticas, as normas de acesso dos caçadores
são definidas por edital da Direcção Regional de Agri-
cultura do Alentejo.

5.o A área de refúgio será obrigatoriamente sinali-
zada com tabuletas do modelo n.o 7 e sinal do modelo
n.o 9 definidos na Portaria n.o 1103/2000, de 23 de
Novembro, e de acordo com as condições estipuladas
na citada portaria.

Pelo Ministro da Agricultura, do Desenvolvimento
Rural e das Pescas, Victor Manuel Coelho Barros, Secre-
tário de Estado do Desenvolvimento Rural, em 3 de
Agosto de 2001.


